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Bom momento Bom momento 
para a cidadepara a cidade

Nos últimos três anos e meio, foram mais de R$ 500 milhões 
em investimentos do GDF, com ações em saúde, mobilidade, 
educação, cultura, esporte, segurança, acessibilidade e 
infraestrutura. O administrador Artur Nogueira faz um balanço 
da gestão, destaca projetos em andamento e prevê os próximos 
passos para a cidade.

PÁGINAS 4 E 5

Assassino de Thalita 
condenado a 29 anos

O Tribunal do Júri do Guará condenou 
João Paulo Teixeira a 29 anos e 11 meses 
de prisão pelo assassinato de Thalita 
Berquó Ramos, morta e esquartejada no 
ano passado. O julgamento mobilizou 
familiares e amigos da vítima, que 
acompanharam a sessão no Fórum 
do Guará pedindo justiça. O caso teve 
grande repercussão na cidade e envolveu 
também dois adolescentes.

PÁGINA 7

Agricultura urbana e 
educação ambiental
O Guará Verde & Circular vai reunir reciclagem, agricultura 
urbana, educação ambiental e participação comunitária 
em ações integradas por escolas, condomínios, comércios e 
áreas verdes da cidade.

PÁGINA 10

Ibaneis reúne 
apoiadores em almoço
O encontro marcou o lançamento da campanha do ex-
governador no Guará ao Senado e reuniu mais de 500 
pessoas, entre lideranças políticas e comunitárias, 
empresários e moradores.

PÁGINA 17
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Festas juninas do Guará estão chegando
Vem aí as duas grandes festas juninas da cidade – São João do Guará e Grande São João do 

Guará – consideradas umas das principais do DF. As duas festas atraem em quadro dias cerca de 50 
a 70 mil pessoas. 

A primeira será o Grande São João do Guará, promovido por Miguel Edgar Alves, de 12 a 14 
de junho. A segunda, o São João do Guará, organizado por Mayara Franco e Tâmara Mansur, vai 
acontecer de 25 a 28 de junho. 

Adote uma Praça no Guará
Um exemplo que deveria ser seguido 

principalmente por quiosques é esse parquinho 
de madeira, ao lado do Edifício Consei e QE 19 
no Guará II, apadrinhado por um quiosque de 
lanche do local.

Além de ser uma forma de atrair famílias 
para o consumo, a iniciativa retorna parte 
da ocupação da área pública para uso da 
comunidade. 

Música para o Guará
A dupla Rênio Quintas (maestro) e 

Célia Porto (cantora) estão divulgando 
um novo single (música) em homenagem 
ao Guará. Criada e executada por Rênio e 
interpretada por Célia, a música “Guará é 
o Bicho” já está sendo bastante acessada 
na Internet. 

Quem quiser ouvir, basta acessar os 
links 

Festa para  
Ibaneis no Guará
Pré-candidato ao Senado, o ex-

governador Ibaneis Rocha foi recebido 
por cerca de 500 pessoas no Clube dos 

Aminos, nesta quinta-feira, com uma 
feijoada e música ao vivo.  Organizada pelo 

administrador Artur Nogueira, a do Guará 
foi a primeira grande recepção que Ibaneis 
teve até agora depois que deixou o governo 

para tratar da campanha. 

Programação  
do Viva Guará

Além dos shows, o projeto Viva Guará 
será aberto neste final de semana e 
contará com oficinas, feira colaborativa, 
espaço kids, praça de alimentação e 
lazer para toda a família, ocupando o 
estacionamento do Múltiplas Funções, 
em frente à Estação Feira, ao lado 
do Fórum. Tem o apoio da deputada 
distrital Dayse Amarílio, através de 
emenda parlamentar

A programação começa no sábado com 
shows de Rênio Quintas e Célia Porto, 
além da apresentação do DJ Henrique 
Lion às 21h. No domingo, o reggae toma 
conta do evento com a banda Jah Live 
e o internacional Matamba, referência 
da música alternativa latino-americana 
e criador dos estilos Dreadcore e 
Reggaecore. 

DF Legal multa e apreende 
caminhões por descarte 
irregular de resíduos

Uma construtora que utilizava 
documentos sem validade para o transporte 
de terra de uma obra no Guará foi multada 
e teve três caminhões apreendidos pela 
Secretaria DF Legal nesta quarta-feira 
(13 de maio). Sem possuir um Plano de 
Gerenciamento de Resíduos da Construção 
Civil (PGRCC), que garante a destinação do 
entulho, a empresa entregava autorizações 
escritas à mão e genéricas a caminhoneiros, 
permitindo o descarte irregular em diversos 
pontos do DF. 

Pelo descarte irregular, o motorista teve 
o caminhão apreendido e foi multado em R$ 
13.778,69. Além disso, recebeu outra multa 
de R$ 8.221,41 por estar levando o material 
sem o Manifesto de Transporte de Resíduos 
(MTR), documento obrigatório nesses casos. 
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“Guará vive um momento 
de transformação”

Administrador regional faz um balanço dos 
quase três anos e meio de gestão, destaca mais 
de R$ 500 milhões em investimentos e celebra a 
programação especial dos 57 anos da cidade, que 
segue até junho com diversos eventos

ADMINISTRADOR ARTUR NOGUEIRA

O Guará completa 57 anos vi-
vendo um dos períodos de 
maior volume de investimen-

tos públicos da sua história. Nos últi-
mos três anos e meio, a cidade rece-
beu mais de R$ 500 milhões em obras 
e ações promovidas pelo Governo do 
Distrito Federal. A atuação da Admi-
nistração Regional do Guará foi fun-
damental para destravar projetos, 
acelerar obras e ampliar investimen-
tos em diversas áreas.

São intervenções em saúde, mo-
bilidade, educação, cultura, espor-
te, segurança, acessibilidade e in-
fraestrutura espalhadas por todos 
os pontos do Guará. O pacote inclui 
a construção da Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA), a requalifica-
ção urbana do Park Sul, a duplica-
ção da via Guará/Núcleo Bandeiran-
te, além da recuperação de espaços 
históricos, como o Teatro de Arena, 
a Biblioteca Pública e a Casa da Cul-
tura, que será reinaugurada em 29 
de maio.

A cidade também avança na mo-
dernização de praças, calçadas, ilu-

minação pública, quadras esporti-
vas, campos sintéticos e espaços de 
convivência. Somente nos últimos 
anos, o Guará recebeu mais de 50 
obras, ações estruturantes e novos 
equipamentos públicos que muda-
ram a paisagem da região adminis-
trativa.

À frente da dministração des-
de janeiro de 2023, Artur Nogueira 
se aproxima de completar três anos 
e meio de gestão consolidado como 
um dos administradores mais bem 
avaliados do GDF. Em rankings in-
ternos de avaliação, o Guará aparece 
frequentemente entre as adminis-
trações mais bem colocadas, alter-
nando entre o primeiro e o segundo 
lugar.

Em entrevista exclusiva ao Jor-
nal do Guará, o administrador faz 
uma prestação de contas da gestão, 
comenta os principais desafios da ci-
dade, detalha investimentos em an-
damento e convida a população para 
os eventos que seguem movimen-
tando as comemorações dos 57 anos 
da cidade.

Guará chega aos 57 anos vivendo 
um momento de muitas obras e 
investimentos históricos. Qual o 
balanço que o senhor faz desses 
quase três anos e meio de gestão?

 O balanço é muito positivo. O 
Guará vive hoje um dos maiores ci-
clos de investimentos da sua his-
tória. São mais de R$ 500 milhões 
aplicados na cidade em obras estru-
turantes, melhorias urbanas, saúde, 
educação, esporte, cultura e acessi-
bilidade. Temos obras em pratica-
mente todos os pontos do Guará. 
Isso mostra o compromisso da go-
vernadora Celina Leão, do ex-go-
vernador Ibaneis Rocha e também 
do padrinho da nossa cidade, Gil-
van Máximo, que sempre tiveram 

um carinho muito grande pela nos-
sa cidade.

A recuperação de espaços 
culturais e os investimentos em 
educação acabam se tornando 
um dos grandes legados da atual 
gestão?

Sem dúvida. Recuperar espaços 
históricos da cidade era uma prio-
ridade. A nova Biblioteca Pública, 
instalada agora no prédio da Admi-
nistração Regional, devolveu digni-
dade a um patrimônio importante do 
Guará. O Teatro de Arena também 
foi revitalizado e voltou a receber 
grandes eventos, inclusive interna-
cionais. Agora estamos finalizando 
a reforma da Casa da Cultura, que 

será reinaugurada ainda neste mês 
do aniversário da cidade. Além dis-
so, temos a construção da primeira 
creche pública do Guará, que repre-
senta uma conquista para milhares 
de famílias. Nossa equipe também já 
trabalha no planejamento da futura 
reforma do Salão de Múltiplas Fun-
ções, outro espaço muito importan-
te para a memória afetiva da cidade. 
Em breve vamos anunciar os deta-
lhes dessa obra.

O Guará passou por uma grande 
transformação urbana nos últimos 
anos. Como a gestão trabalhou 
a questão da mobilidade e da 
infraestrutura?

A cidade avançou muito nessa 

área. Tivemos a duplicação da via 
Guará/Núcleo Bandeirante, o re-
capeamento da Avenida Contor-
no, a recuperação da EPGU, obras 
de drenagem, construção de cal-
çadas e melhorias de acessibilida-
de em diversas quadras. São mais 
de 30 quilômetros de construção e 
recuperação de calçadas. Também 
ampliamos a iluminação pública 
em LED para mais de 90% da cida-
de, avançamos nas ciclovias e rece-
bemos o primeiro Zebrinha elétrico 
do Distrito Federal, além de novas 
linhas internas e novas paradas de 
ônibus que melhoraram bastante a 
mobilidade dentro da cidade. São 
obras e investimentos que impac-
tam diretamente a vida das pessoas.
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 O Park Sul também vive uma 
transformação histórica. Qual a 
importância dessa obra para a 
região?

O Park Sul cresceu muito nos úl-
timos anos e precisava de uma in-
fraestrutura compatível com esse 
crescimento. Hoje temos uma gran-
de obra em andamento, com drena-
gem, pavimentação, estacionamen-
tos, acessibilidade, paisagismo e 
áreas de convivência. É uma grande 
intervenção que resolve problemas 
históricos e prepara a região para o 
futuro. São mais de R$ 65 milhões 
em investimentos no Park Sul.

A gestão da Administração 
Regional também tem investido 
fortemente em praças, parquinhos 
e espaços públicos de convivência. 
Esse cuidado faz parte do projeto 
de cidade?

Com certeza. O Guará é uma cida-
de muito familiar e precisamos cui-
dar desses espaços. Já revitalizamos 
dezenas de áreas públicas, reforma-
mos 17 parquinhos infantis, 13 qua-
dras esportivas e seguimos amplian-
do essas ações. A Praça do Centro 
Comunal 01 representa muito esse 
novo conceito de espaço moderno, 
acessível e voltado para convivên-
cia. O Guará também vai ganhar no-
vas praças nas próximas semanas, 
nas novas quadras, em parceria com 
a Terracap. São espaços modernos, 
pensados para a comunidade e para 
melhorar ainda mais a qualidade de 
vida da população.

O esporte voltou a ganhar 
protagonismo na cidade durante 
a atual gestão. Qual a importância 
desse trabalho?

O esporte sempre foi tratado 
como ferramenta de inclusão social. 
Reformamos campos sintéticos, re-
vitalizamos quadras esportivas, 
melhoramos a Pista de Bicicross e 
iniciamos recentemente uma impor-
tante obra de modernização da Are-
na Guará e da Praça da QI 06, com 
investimento do caixa da própria 
Administração Regional. O Guará 
tem uma tradição esportiva muito 
expressiva e nosso objetivo é forta-
lecer ainda mais esses espaços.

O Guará também vive um 
momento importante na área da 
saúde. O que isso representa?

Representa uma mudança enor-
me. A UPA está em estágio avança-
do de construção e será uma grande 
conquista para a população. Tam-
bém tivemos a confirmação de que 
as obras do Hospital Clínico Orto-
pédico serão retomadas. São inves-
timentos históricos na saúde públi-
ca do Guará e importantes para toda 
essa região do DF.

O senhor costuma ser visto 
diariamente acompanhando obras 
e conversando com moradores. 
Essa proximidade virou uma 
marca da gestão?

Sempre foi uma prioridade nos-
sa. Desde o primeiro dia eu entendi 
que administrar é estar próximo das 

pessoas. Minha rotina é acompanhar 
obras, conversar com comerciantes, 
moradores, feirantes, ambulantes e 
lideranças comunitárias. Eu moro 
no Guará, vivo o Guará diariamen-
te e conheço a realidade da cidade. 
Essa escuta é fundamental para que 
a gestão continue acertando.

Apesar dos avanços, a questão da 
limpeza urbana ainda aparece 
como um desafio importante. 
Como a administração vem 
trabalhando esse tema?

Artur Nogueira: É um desafio 
permanente. O Guará cresceu mui-
to e precisamos adaptar constante-
mente os serviços. No mês passado, 
instalamos 40 contêineres em vá-
rios pontos da cidade, além de mais 
de 20 papa-lixos em parceria com o 
SLU. Também ampliamos em mais 
de 600 o número de lixeiras, refor-
çamos campanhas educativas e ajus-
tamos horários e rotas de coleta. É 
um trabalho contínuo e que depen-
de também da conscientização da 
população.

As comemorações dos 57 anos 
têm mobilizado bastante a cidade. 
Como o senhor avalia os primeiros 
eventos?

 Foi emocionante. O Desfile Cívico 
reuniu mais de 3 mil pessoas e mos-
trou o amor da população pelo Guará. 
Tivemos também a apresentação da 
Orquestra Sinfônica de Brasília pelo 
quarto ano consecutivo na cidade, 
com o maior público dessas edições. 
Além disso, o Guará passou a receber 
grandes eventos com atrações nacio-
nais nos últimos anos, como a Expo-
mix, que movimenta a economia, va-
loriza a cultura e fortalece o turismo 
da cidade. Isso mostra que a popula-
ção abraçou a programação e tem or-
gulho da nossa cidade.

E o que ainda vem pela frente na 
programação de aniversário?

Ainda temos muitos eventos im-
portantes até o início de junho. Te-
remos programação cultural, es-
portiva, comunitária e eventos para 
toda a família. O Guará segue em 
festa e toda a população está convi-
dada para participar. Convidamos 
todos a acompanharem a programa-
ção oficial e as atualizações por meio 
do Instagram da Administração Re-
gional: @adm.guara.

30 PRINCIPAIS 
OBRAS, AÇÕES E 
INVESTIMENTOS 
NO GUARÁ
1.Nova Biblioteca Pública do 
Guará
2.Construção da UPA do Guará
3.Requalificação urbana do 
Park Sul
4.Hospital Clínico Ortopédico
5.Drenagem do Bernardo 
Sayão
6.Obras de infraestrutura no 
Guará Park
7.Investimentos nas Novas 
Quadras
8.Duplicação da via Guará/
Núcleo Bandeirante
9.Recuperação da EPGU
10.Recapeamento da Avenida 
Contorno
11.Construção da primeira 
creche pública do Guará
12.Revitalização do Teatro de 
Arena
13.Reinauguração da Casa da 
Cultura
14.Recuperação do Salão de 
Múltiplas Funções
15.Modernização da Arena 
Guará
16.Revitalização do Complexo 
Esportivo da QE 38
17.Recuperação da pista de 
bicicross do Cave
18.Implantação do primeiro 
Zebrinha elétrico do DF no 
Guará
19.Ampliação da iluminação 
pública em LED em mais de 
90% da cidade
20.Construção da Praça 
Modelo da EQ 23/25
21.Construção das novas 
praças das QEs 50 e 56
22.Instalação de seis PECs 
pela cidade
23.Mais de 30 km de novas 
calçadas
24.Obras de acessibilidade e 
mobilidade urbana
25.Construção de 
estacionamentos públicos
26.Nova ciclovia entre a QE 38 
e as Novas Quadras
27.Revitalização de 13 quadras 
esportivas
28.Manutenção de 17 
parquinhos infantis
29.Investimentos no Parque 
Ezechias Heringer
30.Rua de Lazer e ampliação 
dos eventos comunitários no 
Guará
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O Tribunal do Júri do Gua-
rá condenou João Paulo 
Teixeira a 29 anos, 11 me-

ses e 23 dias de prisão pelo assas-
sinato de Thalita Berquó Ramos, 
ocorrido em janeiro do ano passa-
do. A sentença foi proferida nesta 
quinta-feira, 14 de maio, após jul-
gamento realizado no Fórum do 
Guará.

O réu foi condenado por homi-
cídio qualificado, ocultação de ca-
dáver e corrupção de menores. A 
pena foi dividida em 24 anos e 6 
meses pelo homicídio, 1 ano e 7 
meses pela ocultação de cadáver 
e 3 anos e 10 meses pela partici-
pação de adolescentes no crime. 
O cumprimento da pena deverá 
ocorrer inicialmente em regime 
fechado.

O crime, que causou grande co-
moção na cidade, ocorreu em 13 
de janeiro. Segundo as investi-
gações da Polícia Civil do Distri-
to Federal, Thalita foi morta após 
uma discussão relacionada à com-
pra de drogas. Dois adolescen-
tes também participaram do caso 
e respondem na Vara da Infância 
e da Juventude por atos infracio-
nais análogos aos crimes de ho-
micídio qualificado e ocultação de 
cadáver.

Durante o julgamento, João 
Paulo admitiu ter participado da 
ocultação do corpo, mas negou 

envolvimento direto na morte de 
Thalita. Em depoimento, afirmou 
que teria sido chamado por dois 
adolescentes para ajudar na re-
moção do corpo e que receberia 
dinheiro e drogas pela participa-
ção. A versão, no entanto, não foi 
acolhida pelos jurados.

A acusação sustentou que João 
Paulo teve participação direta no 
crime e tentou transferir a res-
ponsabilidade aos adolescentes. O 
Ministério Público também defen-
deu que o caso foi cometido com 
extrema violência e demonstrou 
desprezo pela vida da vítima. Os 
jurados acolheram as qualificado-
ras apresentadas pela acusação: 
motivo fútil, meio cruel e recurso 
que dificultou a defesa da vítima.

A defesa argumentou que não 
havia provas suficientes para 
condenar João Paulo pelo ho-
micídio e pediu cautela na aná-
lise dos depoimentos apresen-
tados durante o processo. O 
Tribunal do Júri, porém, consi-
derou o réu culpado pelos três 
crimes apontados na denúncia. 
 

Família  
acompanhou julgamento

Mais de 20 familiares e amigos 
de Thalita acompanharam a ses-
são. Antes do início do julgamen-
to, parentes se reuniram em fren-

te ao fórum, fizeram uma oração 
e levaram cartazes pedindo justi-
ça. A presença da família marcou 
a sessão e reforçou o impacto do 
crime, que ainda é lembrado com 
dor por pessoas próximas à víti-
ma.

A mãe de Thalita, Valéria Ma-
rinho, afirmou que a família ain-
da convive com as consequências 
emocionais do crime. Segundo 
ela, a perda abalou profundamen-
te parentes e amigos, em uma dor 
que se estende a toda a família.

Valéria descreveu a filha como 
uma jovem carinhosa, humilde e 
muito ligada aos familiares. Para 
ela, Thalita tinha uma forma afe-
tuosa de se relacionar com as pes-
soas e deixava marcas de acolhi-
mento por onde passava.

A tia da vítima, Glaucia Ma-
rinho Berquó, também acompa-
nhou o julgamento e afirmou que 
a família buscava justiça, não vin-
gança. Segundo ela, o momen-
to representava uma tentativa de 
dar voz a Thalita e de encerrar 
uma etapa marcada por sofrimen-
to desde o crime.

O julgamento havia sido ini-
cialmente marcado para março, 
mas foi adiado após mudança na 
defesa do acusado poucos dias 
antes da sessão. Com a alteração 
processual, a Justiça remarcou o 
júri para maio.

João Paulo já estava preso pre-
ventivamente desde março de 
2025. Ele também havia sido con-
denado, em outro processo, por 
tentativa de homicídio contra um 
desafeto.

Em relação aos adolescentes 
envolvidos, um segue internado 
em unidade socioeducativa. O ou-
tro cumpre medida socioeduca-
tiva em regime de semiliberdade 
desde outubro do ano passado.

A condenação foi recebida pe-
los familiares como um passo im-
portante na busca por justiça. O 
caso permanece como um dos epi-
sódios mais marcantes de violên-
cia registrados no Guará nos últi-
mos anos.

JUSTIÇA POR THALITAJUSTIÇA POR THALITA
João Paulo Teixeira foi condenado pelo Tribunal do Júri a 29 anos e 11 meses  
de prisão por homicídio qualificado, ocultação de cadáver e corrupção de menores

João Paulo Teixeira foi condenado por 
homicídio qualificado, ocultação de 

cadáver e corrupção de menores

Familiares e amigos protestaram em frente ao Fórum do Guará e acompanharam o júri
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Uma cidade feita de pessoas

O Jornal do Guará reúne nesta edição no-
vos depoimentos de pessoas que fazem 
parte da história e do cotidiano da ci-

dade. São moradores, pioneiros, lideranças 
comunitárias, comerciantes, representantes 
de projetos sociais, culturais e esportivos que, 
de diferentes formas, contribuem para manter 
viva a relação de pertencimento com o Guará.

As falas dão continuidade ao registro inicia-
do na edição anterior e mostram como a cida-
de é construída diariamente pela participação 
da comunidade. Cada relato revela vínculos de 
memória, trabalho, convivência e afeto com o 
lugar escolhido por tantos para viver, crescer, 
formar família e realizar projetos.

Ao longo das comemorações, a presença da 

população em atividades culturais, esportivas, 
religiosas e comunitárias reforçou uma mar-
ca importante do Guará: a capacidade de reu-
nir diferentes gerações em torno da valoriza-
ção da cidade. Esse envolvimento aparece nos 
depoimentos de quem acompanha as transfor-
mações da região e reconhece a importância 
de preservar sua história.

 “Nasci no Guará e minha fa-
mília veio para cá pela oportu-
nidade de uma moradia melhor, 
quando meus pais receberam 
uma casa da antiga SHIS. Meu 
pai foi pioneiro, servidor públi-
co, bombeiro, motorista de táxi 
e também teve uma trajetória 
ligada ao comércio local, o que 
marcou a nossa presença na co-
munidade.

Mesmo tendo passado cer-
ca de 15 anos fora por causa dos 
estudos e da vida profissional, 
sempre que retorno ao Guará 
tenho a sensação de voltar para 
uma cidade com jeito de inte-
rior. Aqui as pessoas se conhe-
cem, se cumprimentam pelo 
nome e mantêm uma relação 
próxima, muitas vezes ligada à 
história das famílias.

O Guará representa vida e 
família para mim. É o lugar das 
minhas origens, da história dos 
meus pais e de uma convivên-
cia comunitária que sempre me 
traz pertencimento.” 

Ronaldo Silvestre da 
Costa

Prefeito comunitário da QE 40

“Moro no Guará há  47 anos. Cheguei ain-
da jovem, sem conhecer Brasília, vinda do 
Mato Grosso, e acabei encontrando aqui o 
lugar onde construí minha vida. Foi uma tra-
jetória marcada por desafios no início, mas 
que se transformou em uma história de per-
tencimento e acolhimento na cidade.

No Guará, formei minha família, criei 
meus filhos e acompanhei o crescimento da 
cidade ao longo das décadas. Conheço bem a 
região, suas transformações e o desenvolvi-

mento da infraestrutura, como a chegada do metrô, que trouxe ainda 
mais qualidade de vida para os moradores.

O Guará representa tudo para mim. Considero a cidade como mi-
nha terra de coração. É um lugar pelo qual tenho um amor profundo, 
onde me sinto privilegiada por viver e que defendo com muito orgu-
lho.”

Teresa Ferreira Dias
Presidente da cooperativa habitacional Amoriguar

“Moro no Guará há 40 anos. Vim do Rio 
de Janeiro após me casar, quando meu ma-
rido, militar da Força Aérea, precisou esco-
lher uma cidade para morarmos em Brasí-
lia. Cheguei a conhecer o Plano Piloto, mas 
não me identifiquei com o ambiente. Ao 
passar pelo Guará, encontrei uma cidade 
com características mais próximas do inte-
rior, com pessoas nas portas de casa e uma 
convivência mais próxima, o que me en-
cantou.

Desde então, construí toda a minha vida no Guará. Foi 
aqui que formei minha família, tive meus filhos e também onde ini-
ciei minha trajetória profissional, com a abertura da minha imobi-
liária.

O Guará representa minha trajetória de vida. É o lugar onde cons-
truí minha história pessoal e profissional, e onde encontrei um am-
biente acolhedor para viver.”  

Luzia Melo
Corretora de imóveis

“Moro no Guará há 45 anos. 
Não nasci aqui, mas passei a 
maior parte da minha vida nes-
ta cidade. Minha família veio 
para o Guará depois de morar 
em Taguatinga e no Cruzeiro, 
porque meu pai tinha vontade 
de viver mais perto do Plano Pi-
loto. Mesmo quando morei em 
outros lugares por algum tem-
po, sempre acabei voltando 
para o Guará.

Foi aqui que construí grande 
parte da minha história. Conhe-
ci minha esposa no pátio do an-
tigo colégio Rogazinho, meus fi-
lhos foram criados no Guará e 
meus melhores amigos também 
moram aqui. Por isso, tenho um 
amor e um carinho muito gran-
des pela cidade.

O Guará representa minha 
vida. É uma cidade agradá-
vel, bem localizada e com uma 
convivência comunitária forte. 
Aqui ainda existe o costume de 
conversar com os vizinhos, dar 
bom dia, cuidar uns dos outros 
e viver com proximidade. Para 
mim, o Guará representa famí-
lia, amizade e pertencimento.” 

 Luciano Lima
Jornalista, radialista e historiador
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“Moro no Guará desde 1969. 
Antes, minha família vivia na 
Candangolândia, e viemos para 
cá quando surgiu a oportunida-
de de receber uma casa na nova 
cidade. Na época, o Guará ain-
da era muito simples, com pou-
ca estrutura, muito mato e até 
muitos formigueiros, mas aca-
bamos vindo e permanecemos 
até hoje.

Acompanhei o Guará nas-
cer praticamente do nada e se 
transformar em uma cidade 
maravilhosa, cada vez melhor. 
Vi seu crescimento, suas mu-
danças e a formação de uma co-
munidade muito forte.

O Guará representa para 
mim como um filho querido, 
algo que vi nascer e crescer. É 
uma cidade humana, de muitos 
amigos, e essa relação não tem 
preço.” 

  José Maria de Castro
Presidente de Junta de Prefeituras e 

Associações do Guará (Junpag)

“Moro no Guará há 34 anos. Vim do Ma-
ranhão com o objetivo de vencer na vida e 
escolhi o Guará porque fui bem recebido 
desde que cheguei. A cidade me acolheu e 
me deu oportunidades para começar minha 
trajetória.

No início, trabalhei como lavador de car-
ros em frente à feira e também como vigia. 
Com o tempo, fui construindo meu caminho profissional e, 
graças ao trabalho, hoje sigo como empresário, com lojas na ci-
dade.

O Guará representa muitas coisas boas para mim. Representa 
amizade, respeito, consideração dos moradores, gratidão e amor 
por uma cidade à qual me dedico com muito carinho.”  

Astrogildo Câmara Lima
Empresário e agitador cultural

“Moro no Guará há 39 
anos. Sempre gostei muito da 
cidade e vim para cá também 
por causa da minha trajetória 
profissional, quando montei 
uma empresa no Guará. De-
pois de um período fora, re-
tornei e novamente escolhi a 
cidade para viver e trabalhar.

Tenho uma relação mui-
to forte com o Guará. Foi aqui 
que criei meus filhos e cons-
truí parte importante da mi-
nha história. Sempre con-
siderei a cidade um lugar 
tranquilo, agradável e com 
uma localização privilegiada.

O Guará representa muito 
para mim. É uma das melhores 
cidades que conheço, pela fa-
cilidade de deslocamento, pela 
centralidade em relação a Bra-
sília e pela qualidade de vida 
que oferece aos moradores.”

 Jânio Pinto Ribeiro
Assessor da Secretaria de Governo 

do GDF

“Moro no Guará há 44 anos. Vim para 
Brasília por questões de trabalho e esco-
lhi o Guará como a primeira região admi-
nistrativa para viver. Desde então, criei 
vínculos com a cidade e permaneci aqui 
de forma contínua ao longo de toda essa 
trajetória.

Ao longo dos anos, construí uma re-
lação próxima com o lugar e com as pes-
soas, acompanhando o crescimento da 
cidade sem perder suas características 
mais acolhedoras.

O Guará representa acolhimento e amor. É uma cidade com um 
ambiente ainda marcado por um jeito interiorano, onde há inte-
ração entre os moradores e uma sensação de proximidade que faz 
diferença no dia a dia. É um lugar onde me sinto bem em viver.” 

 Luís Antônio Villas
Líder comunitário

“Sou nascido e criado no 
Guará. Minha família veio 
do Sul para Brasília, e meu 
pai, gaúcho, construiu aqui 
uma trajetória ligada ao fu-
tebol, atuando como técnico 
e trabalhando sempre na ci-
dade.

O Guará representa tudo 
para mim. Foi aqui que mi-
nha família foi criada e onde 
seguimos mantendo uma 
história muito forte com a 
comunidade. A Escola Fute-
bol Guaraense, que existe há 
36 anos, também faz parte 
dessa relação com a cidade.

O Guará é uma cidade 
que nos abraçou e nos aco-
lheu. Eu não consigo me 
imaginar fora daqui. Para 
mim, o Guará é casa, é his-
tória e é parte essencial da 
minha vida.”

Carlos Roberto 
Barros Morales 

Representante da Escola Futebol 
Guaraense

“Minha família veio para cá 
em 1974, depois de morar na 
Metropolitana. Dois familiares 
receberam lotes, um na QE 30 e 
outro na QE 32, e a partir daí a 
família veio junto. Fui criado na 
QE 32, com muito orgulho.

Quando criança, participei 
do desfile de aniversário da ci-
dade, e é uma alegria estar aqui 
hoje acompanhando esse mo-
mento que se mantém vivo há 
tantos anos. Ver a comunidade 
reunida para celebrar o Guará 
traz uma lembrança muito es-
pecial da minha própria histó-
ria.

O Guará é a minha casa. Já 
morei fora algumas vezes, mas 
sempre voltei. Aqui conheço as 
pessoas, tenho familiares por 
perto e sinto que pertenço a este 
lugar. Eu vi o mundo a partir do 
Guará, e por isso a cidade repre-
senta muito para mim.”

Luciano Monteiro 
Produtor cultural
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Mais de 500 pessoas em almoço  
com Ibaneis Rocha no Guará
Evento superou expectativas da organização e reuniu lideranças, empresários e moradores

O almoço promovido 
pelo administrador do 
Guará, Artur Nogueira, 

com a presença do ex-gover-
nador Ibaneis Rocha superou 
as expectativas da organiza-
ção nesta quinta-feira (14 de 
maio). Inicialmente planeja-
do para cerca de 200 pessoas, 
o encontro reuniu mais de 500 
participantes, segundo esti-
mativas da Polícia Militar, que 
realizou o apoio na segurança 
dos arredores do evento.

Realizado no Clube dos 
Amigos, no Guará II, o almoço 
teve início ao meio-dia e foi en-
cerrado por volta das 14h, sem 
qualquer ocorrência registra-
da. O encontro reuniu lide-
ranças políticas, empresários, 
moradores e representantes 

da comunidade do Guará e de 
outras regiões administrativas 
do Distrito Federal.

Durante o evento, Artur 
Nogueira agradeceu a presen-
ça do público e destacou o sen-
timento de gratidão pelos in-
vestimentos recebidos pela 
cidade nos últimos anos.

“Esse grande público mos-
tra a gratidão da população do 
Guará ao ex-governador Iba-
neis Rocha, ao padrinho da ci-
dade Gilvan Máximo e, é cla-
ro, à governadora Celina Leão. 
É um grupo que ajudou a tra-
zer muitas conquistas para o 
Guará nos últimos três anos e 
meio”, afirmou o administra-
dor.

Muito querido pela popula-
ção da cidade, Artur Nogueira 

também destacou a importân-
cia da união entre lideranças e 
comunidade para a continui-
dade dos investimentos que 
transformaram o Guará nos 
últimos anos. Desde 2023, 
a região recebeu mais de R$ 
500 milhões em obras e me-
lhorias nas áreas de infraes-
trutura, mobilidade, espor-
te, educação, acessibilidade e 
qualidade de vida.
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Renada Daguiar: de mãe para mães
Mobilizadora social 
e mãe da pequena 

Manu, fundadora do 
Instituto Reciclando 

o Futuro contabiliza 
70 mil mulheres 
impactadas com  

seu trabalho

Mãe da pequena Manu, de 
pouco mais de um ano, e 
mãe de coração da jovem 

Kate; Renata Daguiar contabiliza 
ter impactado 70 mil mulheres (em 
sua maioria, mães) com diversas 
ações voltadas à proteção, capacita-
ção, empregabilidade, empreende-
dorismo, bem-estar, saúde e qua-
lidade de vida. Renata Daguiar é 
mobilizadora social e fundadora do 
Instituto Reciclando o Futuro, uma 
entidade do terceiro setor com mais 

de 10 anos de atuação em áreas de 
baixa renda e vulnerabilidade so-
cial do DF e entorno.

Ao longo da trajetória na ges-
tão pública, atuou como diretora 
de Gestão de Fundos e Benefícios 
do Fundo Nacional de Desenvol-
vimento da Educação (FNDE), em 
2020. Em 2021, concluiu o mestra-
do em Ciências Econômicas pelo 
Instituto Brasileiro de Ensino, De-
senvolvimento e Pesquisa (IDP). 
Em 2023, assumiu o cargo de sub-
secretária de Promoção das Mulhe-
res do Governo do Distrito Federal, 
onde coordenou políticas públicas 
voltadas ao fortalecimento, à pro-
teção e à valorização das mulheres. 
Atualmente, Renata segue na po-
lítica e é pré-candidata a deputa-
da distrital no Distrito Federal nas 
eleições de 2026.

Entre as principais iniciativas 
lançadas pela, agora, pré-candidata 

está a criação de duas lojas colabo-
rativas chamadas Cerrado Femini-
no voltadas à capacitação e empre-
gabilidade de mulheres em situação 
de vulnerabilidade; a abertura de 
quatro Centros de Referência da 
Mulher Brasileira com foco na pro-
teção e qualificação profissional 
do público feminino; e o Progra-
ma Realize, uma iniciativa voltada 
ao incentivo do empreendedorismo 
desse público, estruturada e conso-
lidada como programa de governo, 
ampliando oportunidades de ne-
gócios liderados por mulheres. “A 
missão sempre foi resguardar a mu-
lher em sua integralidade e garantir 
sua independência por meio da ge-
ração de emprego e renda, pois sa-
bemos que muitas delas são chefes 
de família. Ou seja, ao garantir sua 
emancipação, garantimos também 
das famílias”, enfatiza Renata Da-
guiar.

Projetos sociais
Além dessas ações continuadas, 

outros trabalhos pontuais também 
foram desenvolvidos ao longo de 
três anos à frente dessa política pú-
blica, como o Sempre por Elas, uma 
atuação itinerante de atendimento 
e acolhimento, com atuação inclu-
sive em áreas rurais, ampliando o 
alcance das políticas públicas para 
regiões onde o acesso é mais limi-
tado; o Cuide-se, que ocorreu com 
foco na saúde, na autoestima e no 
bem-estar das mulheres atendidas; 
e o Prepara Mulher, cuidando da 
capacitação profissional com foco 
na inserção no mercado de traba-
lho; entre outras. “Conquistar uma 
vaga na Câmara Legislativa vai per-
mitir, principalmente, consolidar e 
ampliar programas como esse, ex-
pandindo para mais mulheres que 
tanto precisam ser atendidas”, fina-
liza.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL DE FUNDAÇÃO

Convidam-se todos os interessados 
para participarem da Assembleia Geral 
de Fundação da Associação MOVA, a 
realizar-se no dia 01 de junho de 2026, 
às 19h00, no local: QL 15 conjunto 6 
casa 12 -  Lago Norte, e em formato 
on-line, cujo acesso será disponibilizado 
previamente aos participantes mediante 
solicitação aos organizadores, pelo e-mail 
movabsb@gmail.com.

A Assembleia terá como finalidade 
deliberar sobre a seguinte ordem do dia:

a) Fundação da Associação MOVA;
b) Discussão e aprovação do Estatuto 
Social da entidade;
c) Eleição e posse da Diretoria e demais 
órgãos estatutários;
d) Assuntos gerais relacionados 
à instalação e funcionamento da 
associação.

Poderão participar da Assembleia todas 
as pessoas interessadas na constituição 
da entidade, que, uma vez aprovada sua 
criação, poderão integrar o quadro social 
na forma do Estatuto a ser deliberado.

Brasília/DF, 08 de maio de 2026.

Comissão de Fundação da Associação 
MOVA
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Há 26 anos no mercado da 
beleza, o Carlinhos Coif-
feur (QE 13 do Guará II) 

consolidou sua trajetória no Gua-
rá apostando em tradição, atuali-
zação profissional e proximidade 
com os clientes. Desde 1997 fun-
cionando no mesmo endereço, o 
salão construiu ao longo dos anos 
uma relação de confiança com di-
ferentes gerações de moradores da 
cidade.

À frente da gestão está Tamara 
Carvalho, que começou sua histó-
ria na empresa aos 17 anos, atuan-
do como recepcionista. Com o pas-
sar do tempo, buscou qualificação 
profissional, formou-se em Ad-
ministração de Empresas e, há 14 
anos, assumiu a administração do 
salão.

Segundo Tamara, a trajetória 
dentro da empresa foi construída 

a partir de dedicação, aprendiza-
do constante e envolvimento com o 
crescimento do negócio. Para ela, li-
derar um salão de beleza vai além da 
gestão operacional e envolve prin-
cipalmente o desenvolvimento das 
pessoas e a valorização da equipe.

A gestora destaca que o investi-
mento em capacitação e atualiza-
ção profissional faz parte da rotina 
do salão. Acompanhamento de ten-
dências, participação em eventos 
do setor e treinamento constante 
da equipe estão entre as estratégias 
adotadas para manter a competiti-
vidade e a qualidade dos serviços 
oferecidos.

Entre os procedimentos mais 
procurados pelos clientes estão cor-
te de cabelo, coloração e descolora-
ção. O diferencial, segundo Tamara, 
está no atendimento individuali-
zado e na busca por compreender 

o estilo e as necessidades de cada 
cliente, proporcionando uma expe-
riência completa.

Desde que assumiu a gestão, Ta-
mara implementou processos vol-
tados para organização adminis-
trativa e análise de resultados, 
contribuindo para o crescimen-
to financeiro do negócio e para o 
fortalecimento da marca. Entre os 
próximos projetos do salão está a 
ampliação do portfólio de serviços, 
com a inclusão de áreas como tera-
pia capilar e procedimentos estéti-
cos.

Além da atuação no setor da be-
leza, o Carlinhos Coiffeur também 
realiza ações sociais ao longo do 
ano, promovendo campanhas de 
arrecadação de alimentos, cabelos 
e lenços destinados a pacientes on-
cológicos e pessoas em situação de 
vulnerabilidade.

A tradição de Carlinhos Coiffeur

Tamara Carvalho está à frente da 
operação do Carlinhos Coiffer, no setor 

da beleza com foco em atendimento 
personalizado e desenvolvimento 

profissional
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A denominação desta região ad-
ministrativa vem do córrego 
que é um dos formadores do 

Lago Paranoá, protegido pelo Parque 
Ecológico Ezechias Heringer, inesque-
cível botânico que coletava ali orquí-
deas cerratenses. O Guará tem natu-
reza rica, povoado por aves, enfeitado 
por matas floridas, e nasceu como ho-
menagem ao lobo nativo de pelo ver-
melho, auará, que é a palavra que tra-
duz esta vibrante cor na língua tupi.

Não era pra esperar menos: ema-
nando tanta energia, tinha que brotar 
desse território uma comunidade in-
fluenciada por fortes laços afetivos. Foi 
assim que cresceu Arthur, chegado no 
Guará com cinco anos de idade; e que 
não pretende nunca sair daqui, porque 
gosta demais das quadras, da feira, dos 
jogos de futebol, das lembranças dos 
amigos de escola e das histórias das ca-
sas onde morou, o tempo inteiro cheias 
de gente, até hoje. 

Arthur é filho de Roberto Policarpo 
e Maria do Socorro, os dois militantes 
da esquerda potiguara que se conhece-
ram no agreste do Rio Grande do Nor-
te e vieram de mala e cuia pro Distri-
to Federal. O primeiro filho deles hoje 
tem 32 anos e já nasceu brasiliense. A 
filha Camila, 25 anos, já veio ao mundo 
trazida para a QE 4 no Guará. 

Policarpo e Maria do Socorro cria-
ram as crianças vivenciando o dia a dia 
da política e da urbanidade. A primei-
ra casa em que moraram no Guará era 
grande o suficiente para acolher famí-
lias de militantes de esquerda, que de-
batiam os destinos do PT e os proble-
mas sociais durante as refeições que 
faziam juntos, enquanto os filhos e fi-

lhas brincavam embaixo das mesmas 
mangueiras no Guará. 

Policarpo só não conseguiu tra-
zer Arthur pra torcida do Corinthians, 
pois na QE 4 ele aprendeu a ser fla-
menguista. Mas com Maria do Socor-
ro criaram um advogado e uma vete-
rinária com olhar coletivo. “Nunca tive 
a visão de uma criança comum. Nunca 
vi uma quadra esportiva de escola sem 
perceber que precisava de alguma me-
lhoria e trazia essas conversas pra den-
tro de casa”, conta Arthur, que conti-
nua o caminho dos pais nas atividades 
políticas. 

Os pais sempre foram muito ativos, 
orgânicos do PT desde sua fundação e 
durante as fases em que o partido foi 
mais atacado pela mídia hegemônica 
e pelos golpes articulados pela direita 
e extrema direita contra a democracia. 
Sempre foi luta; acreditam nas bandei-
ras do partido. Acreditam na transfor-
mação do Brasil por políticas públicas 
que favoreçam a classe trabalhado-
ra, lideradas pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva e que vem das bases, 
daqueles diálogos constantes nas me-
sas de refeições, nas plenárias do par-
tido em todos os recantos brasileiros, 
que se conjugam em conferências na-
cionais carregadas de emoções, trans-
passadas pelas diversidades étnicas e 
culturais que trazem a vibração de ter-
ritórios e cidades à mobilização na-
cional. Com sintonias e discordâncias 
próprias da democracia. 

Pré-candidato
Pré-candidato a deputado federal 

agora em 2026, Policarpo já cumpriu 
mandato na Câmara Federal, presi-

diu o PT-DF e defendeu a sua categoria 
como presidente do Sindicato dos Ser-
vidores do Poder Judiciário e do MPU 
(Sindjus) na seccional local. Atualmen-
te é superintendente do Patrimônio da 
União no Distrito Federal. Mas inde-
pendentemente das funções que assu-
miu durante a vida, sua casa continua 
sendo um dos pontos principais das re-
uniões do partido e de movimentos so-
ciais no Guará. 

Recentemente, a casa de Policarpo 
e Maria do Socorro passou a ser alegre-
mente frequentada pelos netos Catari-
na e Thomas, o caçulinha que nasceu 
no ano passado. Moram numa resi-
dência de dois andares com uma gran-
de mesa na sala e sofá confortável pra 
recepcionar as visitas. Socorro tam-
bém tem uma longa jornada como psi-
copedagoga que assumiu cargos em 
diretorias de escolas e deu aulas em es-
colas públicas em diversas regiões ad-
ministrativas do DF. Tem experiên-
cia em gestão, e uma das principais foi 
como administradora da Cidade Es-
trutural, durante quatro anos. 

Ambos sempre estiveram em fren-
tes políticas em todo o Distrito Federal. 
Conhecem as culturas e as deficiências 
de todas as regiões administrativas do 
DF. Ele andou muito em campanhas 
próprias e também lado a lado de com-
panheiros e companheiras de parti-
do, como os históricos Chico Vigilante, 

Sigmaringa Seixas e Agnelo Queiroz, 
eleito governador do Distrito Federal 
com 875.612 votos, 66,10% dos votos 
válidos em 2010. 

Homem de família grande, com 10 
irmãos, quando chegou em 1990 em 
Brasília, trabalhou como fiscal de cai-
xa, foi comerciante e nunca desistiu da 
construção da sociedade que aprendeu 
a idealizar na militância no Rio Grande 
do Norte. Passou no concurso público 
no Tribunal no TRT em 1992.

Ainda criança, Arthur aprendeu a 
conversar sobre questões sociais

O Guará é uma cidade com recantos 
naturais e comunidade afetiva

Guará marca 
vida familiar 
de Policarpo
Morador da cidade desde os anos 1990, 
Roberto Policarpo chega à pré-candidatura a 
deputado federal em 2026 mantendo aqui  
sua base política, familiar e comunitária
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O GDF trabalha 
todos os dias 
pra você.
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8 MIL

7 novas UPAs entregues e 
outras em construção. 14 UBSs 
ampliando o atendimento em 
todo o DF. Os leitos de UTI 
cresceram 73%. São milhares 
de profi ssionais reforçando a 
rede pública e programas que 
já reduziram fi las e aceleraram 
cirurgias. Porque, mais do que 
investir em estrutura, para 
transformar a saúde do DF é 
preciso coragem, cuidado e 
trabalho constante.
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Guará recebe exposição  
Recortes do Cerrado 
No dia 28 de maio, 

a Administra-
ção Regional do 

Guará sedia a exposição 
Recortes do Cerrado e o 
lançamento do livro ho-
mônimo. A programa-
ção une arte, educação 
ambiental e valorização 
do bioma Cerrado.

A mostra itinerante 
já foi exibida na Câma-
ra Legislativa do DF, no 
evento Curicaca, no Es-
tádio Mané Garrincha, 
e em unidades do Ins-
tituto Federal de Brasí-
lia em Brasília e Planal-
tina.

Com pinturas inspi-
radas em técnicas japo-
nesas, sobretudo o su-
mi-e, a artista Hiromi 
Takano retrata o Cer-
rado de forma sensível, 

estimulando a reflexão 
sobre conservação da 
biodiversidade, iden-
tidade cultural e a in-
tegração entre arte, 
sustentabilidade e edu-
cação.

A programação in-
clui palestras sobre 
meio ambiente e sus-
tentabilidade do Cerra-
do. Entre os destaques 
estão Quelvia Heringer, 
filha de Ezechias Herin-
ger, pioneiro da preser-
vação ambiental no Bra-
sil, que também divulga 
seu livro, e a voluntária 
do Tempo de Plantar do 
Guará, Simone Vaz de 
Holanda, que compar-
tilha sua trajetória de 
atuação pela preserva-
ção ambiental nos par-
ques do Guará.
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Orquestra Sinfônica  
de Brasília emocionou

Com o auditório da Administração lotado, 
apresentando músicas belíssimas, a Orquestra 
sinfônica de Brasília brilhou novamente. Sob a 
regência do maestro Claudio Cohen a emoção estava 
no ar. A programação segue até o final do mês com 
muitas atividades de qualidade

Praça Modelo quase pronta 
Faltando detalhes técnicos como uma maior 

iluminação, lixeiras e pintura final, a mais nova praça 
se prepara para brindar a comunidade do Guará em 
mais uma festa do aniversário da cidade. A praça 
fica ao lado  do CRAS, ao lado da galeria Dariah, no 
centro do Guará II. A programação de inauguração 
trará muitas atividades, exposições e música de 
qualidade que a comunidade merece.

Noites de paz e fé nas 
praças do Guará

Centenas de famílias estão se 
reunindo nas praças das quadras 
do Guará sob o comando do Padre 
Edilson.

 É a Missa Nas Quadras, que 
ocorre desta vez  nas QEs 15, 17, 
24 e 26 do setor ligado à Paróquia 
Maria Imaculada sempre às 
quartas-feiras. Semana passada foi 
na Praça da QE 17, nesta semana 
aconteceu na praça da QE 26, e 
prossegue semana que vem na 
Praça da QE 15, e a seguir na QE 
24, sempre com grande público de 
moradores locais.    



15 A 21 DE MAIO DE 2026 17 JORNALDOGUARA.COM.BR

Guará Verde & Circular une reciclagem, 
agricultura urbana e educação ambiental 
Projeto de economia circular e 
agricultura urbana prevê beneficiar 
mais de 3 mil pessoas, recuperar 
resíduos, produzir alimentos e 
qualificar áreas públicas no Guará

O Guará Verde & Circu-
lar reúne reciclagem, 
agricultura urbana, 

educação ambiental e parti-
cipação comunitária em uma 
iniciativa que pretende for-
talecer práticas sustentáveis 
na região. O projeto foi con-
cebido como um piloto terri-
torial, com ações integradas 
em escolas, condomínios, co-
mércios, áreas verdes e espa-
ços comunitários, tendo como 
metas a recuperação de resí-
duos, a produção de alimen-
tos orgânicos e a qualificação 
de áreas públicas.

A proposta articula insti-
tuições que já desenvolvem 

trabalhos ambientais e sociais 
no Guará, como Ecograna, 
Horta Comunitária do Guará, 
Pomar do Cerrado, Abrace, 
Grupo Escoteiro João XXIII e 
Instituto Arapoti. A Adminis-
tração Regional do Guará par-
ticipa da coordenação territo-
rial da iniciativa, contribuindo 
para a integração das ações no 
âmbito local.

De acordo com os organi-
zadores, o projeto deve im-
pactar diretamente mais de 
3 mil pessoas, entre famílias 
em situação de vulnerabili-
dade, estudantes da rede pú-
blica, voluntários, moradores, 
comerciantes e condomínios 
participantes. Ao todo, estão 
previstos 19.073 metros qua-
drados de áreas públicas qua-
lificadas, somando a nova 
área da Horta Comunitária e 
o Pomar do Cerrado.

Reciclagem local
Um dos principais eixos 

do Guará Verde & Circular é 
a implantação de 20 ecopon-
tos em locais estratégicos da 
cidade. A previsão é que os 
pontos de coleta sejam ins-
talados em escolas públicas, 
condomínios e comércios, fa-
cilitando o descarte correto de 
materiais recicláveis e aproxi-
mando a população das práti-
cas de economia circular.

A coleta será realizada se-
manalmente por triciclo elé-
trico da Ecograna, respon-

sável pela triagem, pesagem 
e destinação dos materiais a 
cooperativas licenciadas. En-
tre os itens previstos para re-
colhimento estão garrafas 
PET, PEAD, papel, papelão, 
metais, eletrônicos e óleo usa-
do. A meta é recuperar cerca 
de 20 toneladas de recicláveis 
por ano, reduzindo o volume 
encaminhado a aterros sani-
tários.

O modelo também pre-
vê que a renda obtida com a 
comercialização dos reciclá-
veis retorne às instituições 
onde os ecopontos estive-
rem instalados. No caso das 
escolas, os recursos poderão 
ser usados em atividades pe-
dagógicas, passeios, eventos, 
lanches ou aquisição de ma-
teriais. Em condomínios e 
empresas, a iniciativa deve 
facilitar o descarte adequa-
do e contribuir para práticas 
ambientais mais estrutura-
das.

Além da destinação corre-
ta dos resíduos, o projeto bus-
ca criar uma relação direta 

entre reciclagem, geração de 
valor e benefício comunitário. 
A proposta é que os morado-
res percebam o impacto con-
creto do descarte adequado, 
tanto na redução de resíduos 
quanto no retorno social para 
escolas, instituições e espaços 
participantes.

O projeto contempla a am-
pliação da Horta Comunitária 
do Guará, localizada no Par-
que Bosque dos Eucaliptos. 
O espaço ganhará uma nova 
área de 5 mil metros quadra-
dos dedicada à produção or-

gânica de hortaliças, como al-
face, rúcula, couve, tomate e 
outras variedades. A expecta-
tiva é produzir aproximada-
mente uma tonelada de ali-
mentos por ano.

O administrador regional 
do Guará, Artur Nogueira, 
destacou que o projeto reúne 
organizações consolidadas, 
voluntários engajados e uma 
população comprometida 
com o futuro da cidade. Para 
ele, a iniciativa reforça a tra-
dição do Guará em ações co-
munitárias e ambientais.

A presidente do Instituto Arapoti e coordenadora da Horta Comunitária do Guará, Dái Ribeiro, afirma 
que a iniciativa busca aproximar a população da natureza e do cuidado com a cidade. Segundo ela, a 
produção de alimentos, os mutirões e a participação de estudantes e voluntários formam uma rede de 

convivência e responsabilidade compartilhada pelo território.

A produção será destinada à 
distribuição gratuita de 320 

cestas anuais para famílias em 
situação de vulnerabilidade 
acompanhadas pela Abrace. 
Com isso, o projeto associa o 

uso produtivo de áreas públicas 
à segurança alimentar, criando 
uma rede de apoio que envolve 
voluntários, instituições sociais 

e beneficiários.

Outra ação prevista será 
desenvolvida no Pomar do 
Cerrado, localizado na Quadra 
Especial 01 do Guará II. A área, 
com 14.073 metros quadrados, 
receberá mil mudas frutíferas, 
entre espécies nativas do 
Cerrado, como pequi, baru, 
cagaita, mangaba e jatobá, 
e espécies adaptadas, como 
manga, banana, mamão e 
abacate.
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O Aplausos Clube de Comédia, 
localizado na QE 34 do Gua-
rá II, terá programação es-

pecial neste sábado e domingo, dias 
16 e 17 de maio de 2026, reunindo 
atrações nacionais do stand-up co-
medy. A casa, conhecida por man-
ter agenda fixa de humor em Bra-
sília, recebe apresentações voltadas 
para diferentes públicos, com te-
mas que vão da maternidade à nos-
talgia dos anos 1990.

No sábado, 16 de maio, às 20h, a 
humorista Eve Mayer sobe ao palco 
pela primeira vez em Brasília com o 
espetáculo “Que mundo eu vou dei-
xar pro meu filho?”. O show aborda 
maternidade, religião, experiências 
pessoais e os desafios contemporâ-
neos da criação dos filhos, em uma 
apresentação que mistura reflexão 
e humor.

No domingo, 17 de maio, a pro-
gramação contará com duas ses-
sões. Às 19h, Gabriel Foster apre-
senta “Exu é Bom o Tempo Todo 
– Volume 2”, espetáculo que une 
stand-up e relatos pessoais sobre 
religiões de matriz africana, intole-
rância religiosa e preconceito, uti-
lizando o humor como ferramenta 
de aproximação e reflexão.

Mais tarde, às 21h, André San-
ti encerra a programação da sema-
na com “Anos 90 Comedy Show”. 
O espetáculo relembra brinquedos, 
músicas, programas de televisão 
e costumes que marcaram a déca-
da de 1990, apostando na memó-
ria afetiva e na nostalgia como base 
para as apresentações.

Além dos espetáculos, o Aplau-
sos Clube de Comédia oferece pe-
tiscos e bebidas ao público durante 
as sessões. A casa mantém progra-
mação regular de quarta a domingo 
e já recebeu artistas conhecidos do 
cenário nacional e grupos tradicio-
nais do humor brasiliense.

Eve Mayer, Gabriel Foster 
e André Santi no Aplausos

QE 34 Bloco B – Guará II 

@aplausosdf

(61) 99866-8928 

16/05, às 20h: Que mundo eu vou 
deixar pro meu filho?, com Eve Mayer
R$ 50 (promocional limitado), R$ 40 
(meia-entrada) e R$ 80 (inteira)

17/05, às 19h: Exu é Bom o Tempo 
Todo – Volume 2, com Gabriel Foster
R$ 40 (promocional limitado), R$ 30 
(meia-entrada) e R$ 60 (inteira)

17/05, às 21h: Anos 90 Comedy Show, 
com André Santi
R$ 30 (individual promocional), R$ 50 
(duplo promocional) e R$ 80 (mesa 
para quatro pessoas promocional)

Aplausos Clube de Comédia concentra 
atrações nacionais no fim de semana com 
apresentações de stand-up e humor nostálgico

A Casa de Cultura do Gua-
rá receberá, entre maio e 
agosto, uma série de ofi-

cinas e vivências de maracatu 
promovidas pelo Grupo Zenga 
Baque Angola. O projeto “Ecos 
Ancestrais – Maracatu, Cultu-
ra e Fundamento” reúne en-
contros voltados ao ensino de 
instrumentos tradicionais do 
maracatu de baque virado, for-
talecendo a difusão da cultura 
popular no Distrito Federal.

Fundado em 2017, o Gru-
po Zenga Baque Angola atua na 
preservação e compartilhamen-
to das tradições do maracatu-
-nação em Brasília. O coletivo 
mantém vínculo com a Nação 
do Maracatu Leão da Campina, 
de Pernambuco, e desenvolve 
atividades abertas ao público, 
sem pré-requisitos para parti-
cipação.

A programação começa no 
dia 17 de maio, com a Oficina 
de Agbê ministrada por Samia 
Gomes. A atividade abordará os 
toques básicos do instrumento, 
além da dança e do movimento 
que fazem parte do Baque An-
gola. No dia 24 de maio, Leo-
nardo Balbino conduz a Oficina 
de Caixa.

A agenda segue em 28 de ju-
nho com a Oficina de Gonguê, 
ministrada por Jorge do Pan-
deiro. Encerrando a programa-
ção, no dia 16 de agosto, Ales-
sandra Rosa comanda a Oficina 
de Alfaia.

As atividades serão realiza-
das sempre na Casa de Cultu-
ra do Guará, ao lado da Feira do 
Guará, das 10h às 13h. Segun-
do os organizadores, as oficinas 
buscam ampliar o acesso à cul-
tura popular por meio da orali-
dade, da vivência coletiva e do 
ensino de instrumentos tradi-
cionais do maracatu.

O projeto conta com recur-
sos do Fundo de Apoio à Cul-
tura do Distrito Federal (FAC), 
com apoio da Secretaria de Cul-
tura e Economia Criativa do DF.

Oficinas de maracatu 
na Casa de Cultura 
Grupo Zenga Baque Angola promove 
vivências gratuitas sobre instrumentos e 
fundamentos do maracatu 

 Eve Mayer apresenta o espetáculo “Que 
mundo eu vou deixar pro meu filho?” no 

sábado

17 de maio: Oficina de Agbê, com 
Samia Gomes

24 de maio: Oficina de Caixa, com 
Leonardo Balbino

28 de junho: Oficina de Gonguê, 
com Jorge do Pandeiro

16 de agosto: Oficina de Alfaia, com 
Alessandra Rosa

(61) 98302-0348

grupozenga@gmail.com
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Para a líder comunitária Paty 
Calazans, amar o Guará é 
carregar a história da cida-

de dentro da própria vida. Mora-
dora das Quadras Lúcio Costa, ela 
é a convidada da semana da sé-
rie “Porque eu amo o Guará” e re-
lembra uma trajetória marcada 
pelo sentimento de pertencimen-
to, pela convivência comunitária e 
pela defesa do coletivo.

Segundo Paty, o Guará nas-
ceu com uma proposta voltada 
às pessoas, especialmente ao so-
nho da casa própria e à constru-
ção de uma cidade planejada para 
acolher famílias. Para ela, essa 
origem ainda se reflete na forma 
como muitos moradores se rela-
cionam com a cidade e participam 
da vida comunitária.

A relação de Paty com a cidade 
acompanha a própria história da 
família. A trajetória passou pela 
QI 2, pela QI 30 e segue até hoje 
na QI 8, onde sua mãe mora há 
mais de 30 anos. Para ela, o Gua-
rá cresceu de forma familiar, re-
cebendo filhos, netos e novas ge-
rações que permaneceram ligadas 
à cidade.

Essa presença das famílias ao 
longo do tempo, segundo Paty, 
ajudou a construir uma identida-
de própria para o Guará. A cidade 
cresceu junto com seus morado-
res, em um processo de adapta-
ção, convivência e continuidade 
que fortaleceu vínculos entre vi-
zinhos, quadras e diferentes gera-
ções.

Para ela, esse sentimento co-
letivo ainda está presente no co-

tidiano das pessoas que vivem na 
cidade. Mesmo com o crescimento 
do Distrito Federal e as mudanças 
ao longo dos anos, Paty acredi-
ta que o Guará conseguiu preser-
var características de proximida-
de entre os moradores e uma forte 
participação comunitária.

Além da ligação afetiva, Paty 
construiu uma atuação comunitá-
ria em diferentes áreas. Ela par-
ticipou de conselhos ligados à 
saúde, segurança e cultura, expe-
riências que considera importan-
tes para compreender as necessi-
dades da população e fortalecer a 
mobilização dos moradores.

Segundo ela, a atuação comu-
nitária também permite aproxi-
mar as pessoas dos espaços de de-
cisão e ampliar o diálogo sobre os 
desafios enfrentados pela cida-
de. A participação nos conselhos, 
afirma, trouxe aprendizado sobre 
a importância do trabalho coleti-
vo e da organização comunitária.

“Tudo o que fiz em defesa do 
coletivo foi uma honra. Participar 
desses espaços nos faz entender 
melhor a cidade”, comenta.

A líder comunitária também 
defende a valorização dos talen-

tos locais, especialmente na cultu-
ra. Para ela, o Guará tem pessoas 
comprometidas, artistas, traba-
lhadores e moradores que contri-
buem diariamente para a identi-
dade da cidade. Valorizar essas 
pessoas é, em sua visão, uma for-
ma de reconhecer a força da pró-
pria comunidade.

“Temos que valorizar a prata 
da casa. O Guará tem cultura, na-
tureza, educação, saúde e pessoas 
que ajudam outras pessoas”, des-
taca.

Paty reconhece que a cidade, 
como qualquer outra região ad-
ministrativa, enfrenta desafios em 
áreas como saúde, segurança e in-
fraestrutura. Ainda assim, acre-
dita que a melhoria depende da 
participação coletiva, do envolvi-
mento da comunidade e da dispo-
sição de cada morador em contri-
buir com o que tem de melhor.

Para a líder comunitária, o 
Guará continua sendo um lugar 
marcado pela convivência, pela 
memória afetiva e pelo sentimen-
to de união entre as pessoas que 
ajudaram a construir a história da 
cidade ao longo das décadas.

“O Guará não é perfeito, por-
que nenhum lugar é. Mas, quando 
cada pessoa oferece o melhor de 
si, a cidade cresce junto”, conclui.

ROSE SOARESPORQUE EU AMO O GUARÁ

Assita o video completo em 

@jornaldoguara
@corretorarosesoares

Paty Calazans e a dedicação ao Lúcio Costa
“Guará é formado por 
pessoas que ajudam 

pessoas. Existe muita 
solidariedade”
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